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QUESTÃO NÚMERO 1 (Seria mantida a correção gramatical do período caso a locução “iam ocorrer” (l. 16)

fosse substituída por ocorriam ou ocorreriam, mas apenas a substituição por ocorreriam preservaria a

ideia original do texto)

GABARITO PRELIMINAR: C

COMENTÁRIO: em termos de correção gramatical, as duas formas verbais podem ocorrer na subordinada

substantiva objetiva direta introduzida por “sabia”: que crimes ocorriam/sabia que crimes ocorreriam. Em

termos semânticos (isto é, manutenção do modo-tempo), apenas “ocorreriam” preserva a flexão de futuro

do pretérito do indicativo.

QUESTÃO NÚMERO 2 (A correção gramatical do texto seria mantida caso a vírgula empregada logo após

“mudou” (l. 4) fosse suprimida

GABARITO PRELIMINAR: C

COMENTÁRIO: de maneira geral, a tradição gramatical diz que a vírgula é obrigatória antes da conjunção

“e” ligando orações com sujeitos diferentes (como no trecho em análise). No entanto, o CEBRASPE tem

uma “gramatisprudência” muito própria (alinhando-se ao gramático Evanildo Bechara): a banca considera

que a correção gramatical seria mantida após a retirada da vírgula antes da conjunção “e” ligando orações

com sujeitos diferentes. Por isso, considero (juntamente com a equipe de Língua Portuguesa do Gran

Cursos Online) a afirmativa como Certa.

QUESTÃO NÚMERO 3 (As formas verbais “dizem” (l. 13) e “afirma” (l. 23) foram empregadas com o

mesmo objetivo: fazer referência às palavras de um interlocutor.)

GABARITO PRELIMINAR: C

COMENTÁRIO: estamos julgando a questão 3 como Certa a partir da leitura do termo “interlocutor” como

“voz discursiva”. Isso quer dizer o seguinte: a opinião de “alguns observadores” (l. 9) e a afirmativa do

especialista “Frank Zimring” (l. 24) são “palavras de um interlocutor”. Terminologicamente (na Linguística),

“interlocutor” é "cada uma das pessoas que participam de uma conversa", "a pessoa com quem se

conversa" ou "cada uma das pessoas envolvidas num ato linguístico". Se formos rígidos em relação à

especificidade dessa terminologia, a questão pode ser julgada como Errada. Nessa linha, os verbos

“dizem” e “afirma” são exemplos de verbos "dicendi", os quais, por definição, não necessariamente

expressam as palavras de um interlocutor (uma segunda pessoa), mas “voz(es) discursiva(s)” (termo

relacionado aos fenômenos de polifonia/intertextualidade). Bom, essa complicação toda é só para alertar

a possibilidade de a banca seguir por outra linha de entendimento no gabarito preliminar, ok?

QUESTÃO NÚMERO 4 (No trecho “e previa o combate a crimes pequenos e a prevenção do vandalismo” (l.

7 a 9), o “a”, em ambas as ocorrências, classifica-se como preposição e seu emprego deve-se à presença

da palavra “combate”.)



GABARITO PRELIMINAR: E

COMENTÁRIO: apenas o primeiro “a” é uma preposição regida pelo termo “o combate”. O segundo “a” é

um artigo pertencente ao sintagma nominal “a prevenção do vandalismo”. Note que estamos diante de

uma coordenação de complementos verbais: previa [o combate a crimes pequenos]Obj.1 e [a prevenção

do vandalismo]Obj.2.

QUESTÃO NÚMERO 5 (Sem prejuízo da correção gramatical e dos sentidos originais do texto, o trecho

“Outra medida que teve papel importantíssimo foi a implementação de cortes (tribunais), nos anos 90,

para tratar de crimes menores, mediar conflitos comunitários e casos de violência doméstica e para lidar

com usuários de drogas.” (l. 25 a 29) poderia ser reescrito da seguinte forma: Outra medida cujo papel foi

muito importante foi a implantação, nos anos 90, de cortes (tribunais) para tratar de crimes menores,

mediar conflitos nas comunidades e casos de violência doméstica e lidar com usuários de drogas.)

GABARITO PRELIMINAR: C

COMENTÁRIO: a reescrita proposta realiza as seguintes alterações (mais relevantes): que teve papel

importantíssimo > cujo papel foi muito importante; modificação da posição do adjunto “nos anos 90”;

implementação > implantação; comunitário > nas comunidades; para lidar > lidar. Todas as alterações

mantêm a correção gramatical e os sentidos originais do texto.

QUESTÃO NÚMERO 6 (O principal objetivo do texto é alertar as mulheres sobre a violência letal cometida

contra elas no ambiente doméstico.)

GABARITO PRELIMINAR: E

COMENTÁRIO: este não é o principal objetivo do texto. O objetivo é dissertar (argumentativamente) sobre

a importância de “se evidenciar a situação feminina de vítima em um contexto em que as mulheres são

trancadas de forma desigual em relação aos homens”.

QUESTÃO NÚMERO 7 (No texto, a autora discorre sobre aspectos positivos trazidos pela então

recém-sancionada lei que pune o assassinato de mulheres.)

GABARITO PRELIMINAR: E

COMENTÁRIO: a autora não discorre sobre os aspectos positivos trazidos pela então recém-sancionada lei

que pune o assassinato de mulheres. No último período do texto, inclusive, há um apontamento sobre os

limites da criação da lei em si (“As mulheres mortas pelo gênero não retornarão pela instauração de uma

nova ordem punitiva, o feminicídio”), encaminhando para a defesa de que a identificação dessa tipificação

criminal é necessária e importante.

QUESTÃO NÚMERO 8 (No trecho “Muitas delas saíram do espaço da casa como asilo (‘lugar

onde ficam isentos da execução das leis os que a ele se recolhem’) para o necrotério” (l. 10 a 12), a

definição de asilo é um recurso utilizado para fazer referência direta à impunidade associada aos crimes

contra as mulheres “assassinadas pela fúria do gênero” (l.4 e 5).)

GABARITO PRELIMINAR: C

COMENTÁRIO: de fato, toda a estrutura entre parênteses é a definição do termo “asilo”, adotada pela

autora como recurso para fazer referência direta à impunidade associada aos crimes contra as mulheres

“assassinadas pela fúria do gênero”.



QUESTÃO NÚMERO 9 (O texto é predominantemente argumentativo e um dos elementos principais em

que se esteia é a evidência das provas, que se apresenta por meio de fatos comprovados por dados

estatísticos.)

GABARITO PRELIMINAR: C

COMENTÁRIO: a afirmativa enquadra adequadamente o texto na tipologia textual argumentativa. A partir

do segundo período do texto, apresentam-se as provas (dados numéricos/estatísticos referenciados por

períodos de tempo) citadas pela banca na afirmativa.

QUESTÃO NÚMERO 10 (Seria mantida a correção gramatical do texto caso se inserisse o vocábulo que

logo após a palavra “outras”, em suas duas ocorrências, nas linhas 2 e 3.)

GABARITO PRELIMINAR: C

COMENTÁRIO: as formas “outras” estão relacionadas (via coesão) ao termo “violências”, sendo possível

reconstruir “outras violências” (com o substantivo elíptico). No texto, o pronome relativo em “que

instauram a solidão” retoma “violências”. A mesma estrutura é possível nas duas predicações seguintes: o

pronome relativo “que”, agora manifesto, retomaria o termo “violências” por anáfora (outras que marcam

a lei; outras que aniquilam).

QUESTÃO NÚMERO 11 (Sem prejuízo do sentido original e da correção gramatical do texto, o vocábulo

“assim” (l. 3) poderia ser substituído por desse modo.)

GABARITO PRELIMINAR: C

COMENTÁRIO: no trecho em análise, o vocábulo “assim” é equivalente a “desse modo”. Com a

substituição, a correção gramatical e o sentido original do texto são mantidos: “desse modo sobrevive

Maria da Penha”.

QUESTÃO NÚMERO 12 (A autora defende que, ao se nominarem como feminicídio certo tipos de

homicídio contra mulheres, coloca-se em evidência a situação feminina de vítima em um contexto em que

as mulheres são tratadas de forma desigual em relação aos homens.)

GABARITO PRELIMINAR: C

COMENTÁRIO: o que pode gerar dificuldade na resolução dessa questão é este trecho da afirmativa:

“certos tipos de homicídios contra mulheres”. Bom, eu julgo o trecho como adequado em relação ao

conteúdo do texto, especialmente se considerarmos o que se afirma a partir do terceiro período. Lemos

que do total de 337 mortes violentas de mulheres, 81 mortes eram de violência doméstica. Então temos

uma parte em relação ao total (e a autora não generaliza, dizendo que todas as 337 mortes foram

causadas pelo tratamento desigual em relação aos homens). Desse modo, julgamos estar correta a

sequência da afirmativa: a autora defende que, ao se nominarem como feminicídio certo tipos de

homicídio contra mulheres, coloca-se em evidência a situação feminina de vítima em um contexto em que

as mulheres são tratadas de forma desigual em relação aos homens.)

QUESTÃO NÚMERO 13 (O termo “pelo gênero” (l. 6 e 7) veicula o agente da ação de matar.)

GABARITO PRELIMINAR: E



COMENTÁRIO: para essa questão, é importante diferenciar “agente” de “causa”. Não é o gênero em si o

AGENTE da ação de matar, mas a CAUSA (isto é, a diferença de gênero causa/motiva um comportamento

criminal de um AGENTE). Por essa razão, julgamos a afirmativa como Errada.

QUESTÃO NÚMERO 14 (Conclui-se do texto que 157 processos judiciais relativos a mortes violentas de

mulheres no DF desapareceram enquanto tramitavam na justiça.)

GABARITO PRELIMINAR: E

COMENTÁRIO: não se pode inferir essa informação a partir da leitura do texto. Não há qualquer afirmação

relativa ao desaparecimento de processos enquanto tramitavam na justiça.

QUESTÃO NÚMERO 15 (No último período do texto, a oração “que a nominação de seu desaparecimento

seja uma operação de resistência” exerce a função de complemento da forma verbal “acredita”, cujo

sujeito é indeterminado, conforme comprova o emprego da partícula “se”.)

GABARITO PRELIMINAR: C

COMENTÁRIO: toda a análise proposta pela banca está adequada: o verbo “acredita” tem sujeito

indeterminado (verbo na 3ª pessoa do singular mais o “se”, índice de indeterminação do sujeito) e a

oração “que a nominação de seu desaparecimento seja uma operação de resistência” é uma subordinada

substantiva objetiva direta (complemento da forma verbal “acredita”).

QUESTÃO NÚMERO 16 (Nessa narração, a personagem, com base em lembranças e impressões do seu

passado, reconstrói cenas fragmentárias das violências psicológicas a que seu relacionamento com

Fernando se resumia.)

GABARITO PRELIMINAR: C

COMENTÁRIO: as “violências psicológicas” estão presentes nos comportamentos e falas do personagem

Fernando. Além disso, há claramente a marcação memorialística (lembranças) na estrutura narrativa, a

qual é organizada de forma fragmentária.

QUESTÃO NÚMERO 17 (Os sentidos originais e a correção gramatical do texto seriam preservados se o

vocábulo “esganiçada” (l.2) fosse substituído por estridente.)

GABARITO PRELIMINAR: C

COMENTÁRIO: os vocábulos “esguaniçada” e “estridente” são sinônimos. Por isso, são intercambiáveis

(gramaticalmente e semanticamente).

QUESTÃO NÚMERO 18 (O fio dental enredado é usado pela personagem como metáfora para denotar não

só o nível de desgaste do seu relacionamento infeliz, mas também para explicitar sua passividade diante

de tal fato.)

GABARITO PRELIMINAR: C

COMENTÁRIO: a análise realizada pela banca é adequada (e muito pertinente, vale observar) em relação

ao trecho final do texto.

QUESTÃO NÚMERO 19 (No trecho “Se por acaso alguém tinha pensado em comprar um novo fio dental”

(l. 27 e 28), a partícula “Se” introduz uma oração interrogativa indireta.)

GABARITO PRELIMINAR: C



COMENTÁRIO: o trecho em análise é a fala de Fernando (reproduzida pela narradora). Nessa fala, há

claramente uma interrogação (introduzida pelo “se”) indireta (pois passa pela “voz” da narradora).

QUESTÃO NÚMERO 20 (Os sentidos e a correção gramatical do texto seriam preservados se as locuções

verbais “tinha levado” (l. 27) e “tinha pensado” (l. 28) fossem substituídas pelas formas verbais levara e

pensara, respectivamente.)

GABARITO PRELIMINAR: C

COMENTÁRIO: nessa questão, a banca sugere a substituição de uma locução verbal por um verbo único

(nuclear). Nessa substituição, são preservadas as informações de modo-tempo e de número-pessoa.

QUESTÃO NÚMERO 21 (No trecho “Quando me lembro dessa noite” (l.21), a correção gramatical seria

mantida caso o pronome “me” fosse deslocado para imediatamente após a forma verbal “lembro”, da

seguinte forma: Quando lembro-me dessa noite.)

GABARITO PRELIMINAR: E

COMENTÁRIO: a próclise é obrigatória, pois há fator de atração (Quando).

QUESTÃO NÚMERO 22 (O emprego de “princesa” (l. 8 e 19) no tratamento que Fernando dispensa à

narradora comprova que ele a ama, embora aja de maneira grosseira algumas vezes.)

GABARITO PRELIMINAR: E

COMENTÁRIO: o personagem Fernando emprega “princesa” de forma irônica (além de formas

diminutivas, como “lanterninha”). Por isso, o emprego dessa palavra não comprova que ele ama a

narradora.

Comentário sobre o nível da prova (e nota de corte) na disciplina de Língua Portuguesa (Texto e
Gramática)

A prova de Língua Portuguesa para o concurso de Escrivão da Polícia Civil do Distrito Federal (CEBRASPE,

2021) estava em um nível entre médio e difícil. As questões de gramática exigiram diversos conteúdos,

como funções do “se”, colocação pronominal, equivalência de formas verbais, sintaxe do período simples e

do período composto e pontuação. Nas questões de Interpretação de Texto, a abordagem da banca

buscou aprofundar o nível de leitura, cobrando inferências mais complexas (especialmente no último

texto, literário).  Para a disciplina de Língua Portuguesa, estimo que a nota de corte fique entre 60% e 65%.
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